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um conjunto de melhorias levadas a cabo nas propriedades e que revelam os aspectos mais
importantes das práticas gestionárias
O último capítulo incide sobre os poderes que se digladiam na tentativa de controlo
dos estabelecimentos assistenciais, facto bem visível no Hospital do Espírito Santo, onde
as oligarquias concelhias acumulam os cargos de responsabilidade na urbe com as funções
de gestão hospitalar. Para fazer frente a esta situação bem como à degradação que atingem
algumas das instalações os vários reis portugueses, desde D. João I a D. Duarte e D.
Afonso V, assumem uma postura de intervenção que promoverá uma profunda reforma
administrativa levada a cabo pelo último monarca. Esta intervenção, como é sabido, cul-
minará na política centralizadora de criação dos hospitais gerais e das misericórdias.
Quanto aos usufrutuários dos bens do hospital (bem como os confrontantes com a
sua propriedade), a maioria é oriunda dos grupos privilegiados da elite local. Esta oligar-
quia incluía elementos da nobreza, bem como do clero e da burguesia. O mais importante
é, no entanto, a análise que o autor faz em torno das solidariedades clientelares e paren-
tais que se estabelecem (vertical e horizontalmente), de molde a favorecer o mando e a
viavilizar o poder nesta casa assistencial.
Assentando a sua investigação nos documentos, o historiador problematiza e procura
responder às questões que formula, sabendo que não encontra respostas definitivas, mas
que só desta forma pode participar na construção do saber histórico. Nesta medida, o
estudo elaborado por Luís Mata é um importante contributo para a compreensão da socie-
dade escalabitana, olhada pelo prisma de uma instituição de caridade, objecto dos mais
variados interesses, no Portugal de finais da Idade Média.
Maria Filomena Andrade
ODRIOZOLA, Antonio – Catálogo de libros litúrgicos, españoles y por-
tugueses, impresos en los siglos XV y XVI. Ed. preparada por Julián
Martin Abad e Francesc Xavier Altés I Aguiló. Pontevedra: Museo de
Pontevedra, 1996. 558 p.
À maneira de homenagem ao Autor, falecido em 1987, o Museo de Pontevedra, que
herdou a sua biblioteca e arquivo pessoal, em colaboração com a Fundação Juan March e
contando com o esforço de dois peritos em livros litúrgicos antigos, reproduz em facsimile
a versão dactilografada, corrigida e aumentada à mão, desta obra inédita, uma verdadeira
bibliografia litúrgica. Os complementos, correcções e acrescentos dos que cuidaram da
edição, bem como os apêndices elaborados contribuíram para actualizar e fazer desta obra
um imprescindível instrumento de trabalho.
Odriozola é conhecido bibliógrafo dedicado aos livros hispanos dos séculos XV e XVI
e também do século XIX. O seu perfil de investigador é dado a conhecer em estudo preli-
minar desta edição, devido a Martín Abad (p. 7-15). Neste trabalho gastou o Autor muitos
anos da sua vida, em sucessivas buscas, desde 1947. Muitas bibliotecas foram percorridas e
delas dá conta na introdução. Esta investigação baseia-se em edições vistas e não em listas
por vezes fantasma, mas que se vão repetindo, como detectou Odriozola. Ora, encontrar edi-
ções de livros litúrgicos antigos é raro, porque se deterioraram e se substituíram por novos.
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Em relação a bibliografias anteriores dá grandes passos. Das 168 edições de Missais só 98
tinham sido elencadas por Weale e das 172 de Breviários, apenas 77 aparecem em Bohatta.
A recolha é distribuída por cinco grupos: Missal, Liturgia das Horas ou Breviário,
Martirológios e calendários, Ritual e, por fim, Livros Corais. Excluem-se os tratados teo-
lógicos, os cerimoniais, os livros didácticos ou pastorais com textos litúrgicos, destinados
ao ensino ou à espiritualidade dos fiéis. Também os belos Livros de Horas se excluem por
pertencerem ao grupo de uso privado. O âmbito do trabalho concretiza-se em livros de rito
moçárabe ou de uso em dioceses hispânicas, editados em qualquer lugar; em livros de rito
romano e usados por Ordens religiosas, impressos em Espanha ou Portugal. O âmbito tem-
poral limita-se sempre aos séculos XV e XVI. O que permite seguir ainda os primeiros
passos dos livros romanos estabelecidos em Trento (1568 para o Breviarium e 1570 para
o Missale Romanum).
Quanto às características do catálogo podem assinalar-se as seguintes: título da obra
abreviado, pé de imprensa, formato e paginação, assinaturas dos cadernos, bibliografia,
menção de exemplares conhecidos, verdadeira mais valia desta obra. Não se pretendeu
registar o tipo de encadernação, nem os detalhes manuscritos de cada exemplar, como é o
caso dos pertences.
A bibliografia usada é verdadeiramente extensa (p. 43-80) e bem demonstra a ampli-
tude do saber, a quantidade de informação e o rigor de um insatisfeito e a vontade de um
perfeccionista, que mesmo assim não quis publicar o resultado de tanta pesquisa e a dei-
xava inédita por morte.
Os editores optaram por reproduzir em facsimile as folhas dactiloscritas de
Odroziola (p. 81-475), apesar do mau aspecto e por vezes da leitura difícil pela sobrepo-
sição de correcções manuais. Os acrescentos e correcções de Martín Abad e do monge
Altés I Aguiló valorizam a publicação, alargando-se em dezenas de páginas (p. 477-541).
O escrúpulo do bibliógrafo Odriozola foi bem compensado pela ousadia dos presen-
tes editores, que não atrasaram mais o conhecimento público de um labor pioneiro e cul-
minante, resultado de uma indagação infatigável.
Carlos A. Moreira Azevedo
CUNHA, Ana Cannas da – A Inquisição no Estado da Índia: origens
(1539-1560). Lisboa: Instituto dos Arquivos Nacionais/Torre do
Tombo, 1995.
Publicado há já alguns anos, o livro de Ana Cannas Cunha surge numa conjuntura
favorável aos estudos sobre a Inquisição portuguesa. De facto, o importantíssimo papel
desta instituição na conformação de uma ortodoxia cultural e social no Portugal da época
moderna, a sua relevância enquanto dispositivo cujas múltiplas valências o tornaram um
instrumento simultaneamente político e religioso, a cultura burocrática e as modalidades de
captura e de processamento de informação, de resolução de casos e de punição dos argui-
dos, a sociologia dos agentes envolvidos, e tantos outros aspectos relacionados com as
experiências inquisitoriais, constituem um campo de estudos extremamente estimulante.
Pelo seu inegável interesse e singularidade, até por ter sido o único tribunal do género
a ser estabelecido nos domínios «ultramarinos» da coroa portuguesa, a Inquisição de Goa
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